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CDD 981.2 CDU 891 (811.31) 


O que estamos conseguindo realizar nas atividades culturais de 
modo geral não tem paralelo no governo. No campo editorial já superamos 
todas as marcas, dando oportunidade aos novos escritores, reeditando clás- 
sicos da Amazônia, reanimando autores que, de há muito, não manifesta- 
vam interesse em retornar às lides literárias, gerando emprego na indústria 
editorial, renda e permitindo, o que é mais importante, que as prateleiras das 
livrarias e bibliotecas sejam permanentemente renovadas de autores com 
vinculações com a nossa terra. 

E ainda há muito para realizar. E vamos persistir neste trabalho de 
ideal e preparação do futuro. 

Neste título festejamos de forma especial o professor Mário Ypiranga 
Monteiro, símbolo das letras no Amazonas. 


Amazonino Armando Mendes 
Governador do Estado do Amazonas 
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Apresentação 


Honra maior não teria eu ex-aluno do notável professor Mário 
Ypiranga Monteiro, em apresentar este trabalho que enriquece e dignifica a 
cultura amazônida e brasileira. 

Com esmero na pesquisa em que mostra as nuances dos hábitos e 
costumes do nosso povo o brilhante professor Mário Ypiranga, conhecido 
em outros países do mundo por sua grande contribuição às ciências sociais, 
consegue com exponencial aptidão descrever as etapas da gravidez e parto 
das mulheres do nosso torrão brasileiro. 

Com a argúcia da observação a ele peculiar leva-nos o autor a 
percorrer as forças vivas do nosso povo através de suas superstições e 
crendices, principalmente, demonstrando não só a soberba capacidade da 
linguagem popular como também o profundo conhecimento das ciências 
sociais e de antropologia da nossa terra. 

Reitero o profundo sentimento de gratidão âqueles que me propor- 
cionaram tamanha glória em poder apresentar este brilhante trabalho atra- 
vés de palavras e frases de menor envergadura comparados ao texto mas 
contagiadas de emoção e de respeito a uma dos mais dignas figuras huma- 
nas dos nossos tempos. 


Obrigado, Professor Mário Ypiranga Monteiro. 


Dr. Laerte Carlos Monteiro Maués 
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MÁRIO YPIRANGA MONTEIRO 


Secretário Geral da Comissão Amazonense de Folclore. Da 
Associação Brasileira de Folclore. Do clube Internacional de Folclore. 
Da Asociacíon Tucumana de Folklore (Argentina). Da Sociedad de 

Folklore do México. : 
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“O ultimo livro de Mário Ypiranga Monteiro, que 
apareceu há pouco, “Quarta Orbis Pars” (A Quarta parte 
do mundo) Cristovam Colombo”, enriqueceu a sua 
bibliografia, porque, em verdade, é seu volume mais 
alentado, representando o marco definitivo da sua carreira 
de historiador. Obra de estudioso paciente, por ela se 
evidencia, de plano, a cultura do autor, pelas citações que 
faz dos livros que compulsou e das fontes preciosas em 
que foi buscar, para fundamentar seus argumentos, os 
subsídios irrefutáveis que são toda a estrutura do seu 
trabalho magnífico”. 


Aristofano Antony 
A Tarde, Manaus, 1-10-51 
4444 


«En la bibliografia folklórica de este ano, que publicaré a 
principios de 1952, citaré su Folklore Amazônico y su 
interesantisimo libro sobre Cristovam Colombo, que será 
interesantisimo para todo americanista, ya que trata muy 
estensamente (unas 135 páginas) sobre la palabra 
«america», examinando sus etimologias, sobre todo las de 
origen indigena, mapas coloniales, libros y hechos históricos 
acerca de Vespucio, todo lo qual he leido com gran interés. 
Lo felicito en su buena obra, y espero con gran anticipacion 
la Ilegada de su segunda serie de Folklore Amazônico. Le 
saluda cordialmente, su amigo y s.s. R. S. Boggs — Diretor.» 


Dr. Ralph Steele Boggs, professor da University of Miami. 


“Recebi também as suas obras, “Aspectos evolutivos da 
lingua nacional”, e “Folclore Amazônico”. Lí-os com muita 
atenção e interesse. As pessoas, como o amigo, que têm 
conhecimentos íntimos de uma parte da realidade brasileira, 
podem, sem dúvida, dar uma significante contribuição às 
ciências sociais”. 


DONALD PIERSON 


Da Universidade de Sociologia de São Paulo 


CONCEPÇÃO. — A concepção é o estado 
fisiológico da mulher que mais impele à curiosidade exterior. 
Quando esse estado atinge a sua máxima importância, 
desperta o interesse coletivo, desde que se expõe ela até 
aos comentários insinuantes da rua. Não podia, 
consequentemente, ficar a mulher grávida alheia à regra 
comum, que dispõe para cada comportamento coletivo ou 
individual uma série de admissões e de interdições, 
conhecidas por crendices e superstições, que são os tabús 
da norma. Muitas são, na verdade, as mulheres que se 
sentem orgulhosas e até vaidosas de sua alta capacidade 
gestadora. Poucas aquelas que, em idênticas circunstâncias, 
“trabalham” para evitar o incômodo de ter filho, recorrendo 
a todos os expedientes, científicos e empíricos, mortais às 
vezes, alegando as obrigações sociais e outras de caráter 
doméstico. Daí o conceito popular: 


Quem tem filhos 
tem cadilhos, 
quem os não tem, 
a tê-los vem 


Há ainda as que admitem que ter filhos é “estragar- 
se”, isto é, perder a forma, envelhecer rapidamente, 
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martirizar-se. Outras mais alegam tudo isso — e são as 
mais sinceras — apenas para ocultar a triste fatalidade de 
terem sido tocadas pela esterilidade! 

Uma mulher multípara perde muito na sua 
estética, pelo desenvolvimento dos quadris, que lhes 
alteram o canon, obrigando-a ao uso contínuo de cintas 
elásticas. Devemos acreditar que uma certa porcentagem 
de mulheres comporta-se apenas dentro de determinada 
exigência maltusiana. O fato é que a opulência desconhece 
quasi a família numerosa. Hã até expressões vulgares, que 
denunciam a antipatia de certas mulheres por essa condição 
sagrada, que é ser mãe. Não poucas vezes ouvimos na 
loquela doméstica, dizer-se que “filho é herança de pobre”, 
“filho é mal de pobre”, ou ainda mais incisivamente: “filho 
é luxo de pobre”. Evidentemente está certo: a mulher pobre, 
mais resignada, desconhecedora ou indiferente às manobras 
comuns de evitar a gestação, alimenta ainda a preocupação 
de ser mãe de numerosa família. Vai por isso contribuindo, 
ánua ou bienalmente, para a curva ascencional das 
estatísticas demográficas. Quando sobrevém a 
incapacidade, descançada e feliz no meio da prole, sente- 
se vaidosa com a “escadinha”? que engendrou pelos anos 
afora. 


! — Não poucas vezes ouvimos acusações fatais como: “Aquilo é tão 
ruim que não presta nem pra parir”, “Aquilo quando não tem filhos é 
porque Deus sabe quanto vale”. Desnecessário será adiantar que a 
esterilidade da mulher é uma fatalidade que a transforma, em certas 
sociedades primárias (como entre algumas tribos do Amazonas), em ser 
desprezível. 


2 — Termo indicado na representação da teoria ascendente de rebentos, 
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EXPRESSÕES COMUNS À MULHER QUE 
CONCEBEU. — 1. Adiantou. 2. Concebeu. 3. Engendrou. 
4. Arranjou. 5. Fez filho. 6. Brincou de jujú (brinquedo de 
esconde-esconde). 7. Arranjou macho. 8. Brincou com a 
“coisa”. 9. Deu as cartas. 10. Indigestou. 11. Está pronta. 
12. Pegou. 13. Comeu demais. 14. Comeu muita linguiça. 
15. Comeu vento. 16. Andou na pensão do calango. 17. 
Comeu muito feijão. 18. Comeu melancia. 19. Engravidou. 
20. Emprenhou. 

Um grupo existe, todavia, bastante excessivo, que 
procura fugir ao complexo gravidez-parto, incluindo-se 
entre as que assim procedem, as que “parem de 
contrabando”, isto é, abortam clandestinamente ou 
“despejam”em tempo, porém longe da maledicência 
humana. Logo falaremos desse comportamento. 

CRENDICES SOBRE FECUNDAÇÃO. — 1. Raiz 
de mandrágora. 

RECURSOS. — Designação dos recursos 
preventivos: 1. Evitar. 2. Não “pegar”3. Não ter. 

Não nos preocuparemos com os recursos científicos, 
recomendados pela medicina preventiva, porque esses são 
“trabalhosos” para a maioria das mulheres, requerendo e 
exigindo técnicas especiais. E muitas vezes não surtem o 
efeito desejado e a “coisa” pega de verdade. O povo acredita 
mais nos processos empíricos dilatados pela fé. Mesmo 
porque a educação sexual desse grupo de mulheres não 
está concluída ou é completamente nula. Ainda estamos 


na razão inversa da idade dos mesmos. Também se emprega esta expressão: 
“ Tem filho como rato “. 
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na fase dos preconceitos sociais e religiosos, que privam as 
jovens de uns tantos conhecimentos objetivos muito 
necessários à defesa da honra e da moral social e privada. 
Daí a insistente e prejudicial prática de recursos preventivos 
ao empirismo e às crendices, ou quando muito a um 
comportamento pré-medicinal”. 


PROCESSOS PREVENTIVOS. 1) Empíricos: 1. 
O rezador coloca o pé sobre o ventre da paciente e reza 
uma oração forte contra a concepção. Este processo só é 
admitido com a autorização do marido, pois decorre dele a 
inutilização da função procriadora da mulher. Está 
associado a uma outra crendice conhecida por “mãe do 
corpo”. 2. O rezador pisa nas “últimas” da mulher e reza 
uma oração forte contra a concepção. 3. Mulher que pega 
no badalo do sino da igreja de São Sebastião, não concebe. 
2) Pré-medicinais: 1. Solução de água com limão. 2. 
Solução de água com alcool. 3. Solução de vinagre com 
água. 4. Ingerir nove grãos de esculmilha, durante nove 
dias, a começar daquele em que descança do primeiro filho. 

A selva amazônica é fertilíssima no propinar 
remédios caseiros (puçangas) ou meisinhas para facilitar e 
expugnação do feto, e regular o fluxo catamenial, Alguns 
desses remédios são de procedência indígena e vamos 
apontá-los no complexo gravidez- aborto. 


* — Ainda são relativas as receitas formuladas por nós neste 


despretencioso trabalho. Acretidamos que se possa coletar muito maior 
número delas, ao vagar, pacientemente. 
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ABORTO. — O ato de expelir o feto em circuns- 
tâncias normais ou artificiais, é conhecido pelas seguintes 
designações: 1. Botar pra fora. 2. Provocar. 3. Abortar. 4. 
Arriar. 5. Despejar. 6. Arrancar. 

Os agentes empregados com essa finalidade são: 
1. Chá de bôta.* 2. Casca de raiz de algodoeiro, reduzida a 
pó e tomada em chá.” 3. Chá de sena com cuminho. 4. 
Purgante de mamona com sena. 5. Quinina. 6. Chá de 
arruda. 7. Flóres e folha da “barba de barata “(Cesalpinia 
pulcherrrima Sw.). 8. Polpa, cortex e casca de Cabaceira. 
9. Garrafadas de cabaçinha*. 7. Borracha (sonda). 

Aborto é forma sincrética, tanto significando o ato 
de expelir o feto como o próprio feto. Daí a expressão 
vulgar: “aborto do inferno”, para indicar um elemento ruim. 
Aborto também é extensivo a certas lucubrações ruins, na 
literatura, nas artes, etc. 


TERMOS EMPREGADOS PARA DESIGNAR O 
FETO. 1. Aborto. 2. Coisa. 3. Contrabando. 4. Trambolho. 
5. Carga. 6. Rebento. 7. Fruto. 8. Curumim. 9. Feto. 10. 
Pimpolho. 11. Garoto. 12. Nenê. 13. Bebé. 14. Pirralho. 
15. Cria. 


* — Planta de que desconheço, por enquanto, o nome científico. O 
nome, todavia, deve associar-se a bôto. 

$ — Operação feita com a língua do pirarucú ( Sudis gigas CUV.) que, 
uma vez seca, adquire certa consistência, substituindo perfeitamente o 
ralo de folha. 

é — Esses remédios podem ser adquiridos, in natura, no Mercado 
Público de Manaus, vindos do interior. As garrafadas são preparadas 
por especialistas no assunto. 
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DISFARCES DA PRENHEZ. — 1. Cinta de pano 
atada sobre um prato emborcado na barriga. 2. Cinta 
elástica. 3. Faixa de pano. 

Estes recursos são usados indistintamente: 1. Por 
mulheres das classes média e baixa, que para ocultarem 
aos olhos maldizentes o fruto de seus amores clandestinos, 
quer por mera vaidade, ou por escrúpulo, demasiado pudor. 
2. Por mulheres de condição social elevada, a fim de não 
exibirem “escandalosamente” a barriga, patenteando a 
prenhez. 


PRÉ-CONHECIMENTO DA GRAVIDEZ: 1. 
Suspensão das regras. 2. Inchaço dos pés e tornozelos. 3. 
Cansaço. 4. Vômito. 5. Disfunções digestivas e cardíacas. 

Crendices. 1. Mulher de boca grande é boa 
parideira. 2. Mulher de testa larga é “aberta” (pare com 
facilidade). 

INTERDIÇÕES À GRAVIDEZ. 1. Evitar assistir 
cenas trágicas. 2. Não insistir em olhar para pessoas feias”. 


7 — O Diário da Tarde, de 25 de janeiro de 1945, estampou uma 
reportagem a respeito do nascimento de um menino todo cabeludo, com 
“pêlos do tamanho de uma polegada”. Mostrando fotografias da criança 
a diversas mulheres do povo e pedindo a opinião delas, me responderam 
que era um “monstro da natureza”. Uma dessas mulheres adiantou que 
devia de ser o produto de mulher com coatá (macaco grande) e outra 
opinou que a mãe do cabeludinho, no período da gravidez, estivera muito 
entretida, impressionada mesmo com alguma espécie cabeluda, macaco 
talvez. Possuo duas cópias da fotografia do menino cabeludo (*) 

(*) Essa interdição é conhecida na Europa, pois a ela faz alusão Vitor 
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3. Não colocar chaves no seio, a fim de evitar que a crian- 
ça nasça com o lábio fendido*. 4. Não guardar retalhos de 
pano, principalmente encarnados, no seio, para que a 
criança não nasça com rosáceas vermelhas no corpo. 5. 
Evitar quedas. 6. Evitar pancadas. As manchas roxas das 
“pisaduras de sangue” saem no corpo da criança em forma 
de “jenipapo” (escara roxo-esverdeada). 7. Não portar no 
seio rosas, pelo mesmo motivo. 8. Nem folhas de plantas. 
9. Nem dinheiro amoedado, pelo mesmo motivo. 10. Evitar 
passar sob escadas, pois a criança não crescerá”. 11. Não 
passar sob punho de rede, pois a criança nascerá enforcada 
(com placenta enrolada no pescoço). 12. Não visitar pessoa 
picada de cobra, porque a vítima morrerá"?. 13. Não usar 
sapato de tacão alto para que o útero não caía. 14. Não 
dormir seguidamente de dia a fim de não tornar preguiçosa 


Hugo em Nossa Senhora de Paris, no passo em que aparece a carranca de 
Quasimodo e os estudantes gritavam: “Acautelem-se as grávidas”. 

8 — Conheço vários indivíduos assinalados no lábio superior. Inquirindo 
de uma senhora a razão de tal defeito no seu filho, respondeu-me que 
quando estava grávida dele tinha por hábito trazer a chave do quarto no 
seio. “Por isso ele saiu assim.” 

º — No seu livro Estranhas Superstições e práticas de magia. William 
J. Fielding diz, sobre essa superstição, que se trata de um símbolo da 
trindade, formada pelo ângulo escada-parede. Como se vê a superstição 
é conhecida em outras partes. 

1 — Contou-me a senhora dona Gertrudes Gonçalves da Silva, de 
quem sou compadre, que no distrito do Careiro, Município de Manaus, 
seu filho João foi mordido por uma surucucú. Até aí nada de mais, até 
que uma senhora em estado interessante aparecesse para ver o doente. 
Imediatamente começou ele a inchar e morreu. 
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a criança!!. 15, Não recalcar os antojos, porque a criança 
nascerá de boca aberta. 16. Não comer fruta geminada, do 
contrário o parto derá duplo. 17. Não comer galinha 
arrupiada. 18. Não comer galimha choca. 19. Não comer 
galinha preta!?. 20. Não comer demasiado. 21. Não tomar 
muito banho, para não engordar a criança. 
SUPERSTIÇÃO. 1. Quando a mulher grávida sente 
azias (queima) é porque está crescendo o cabelo à criança. 
2. Quando a criança chora no ventre é porque é feliz!*. 3. 
Quando chora na barriga, nasce advinhona!é. 4. Criança 
que pula ou chora no ventre materno é predestinada. 5. Da 
criança que chora no ventre guarda-se a primeira camisa 
que ela vestir. Aos sete meses de idade, pergunta-se-lhe de 
quem é o objeto: si adivinhar, será uma sábia. Si ainda não 
souber falar, repete-se a mesma experiência aos sete anos 
de idade. 6. Para saber si a criança é macho, procura-se 
observar si bole no ventre aos três meses. Si for fêmea, 


H — Evidentemente não se trata de superstição, mas da exigência de 
exercícios para os músculos. Uma prova temos nas mulheres do povo, 
que passam o dia laborando, tendo partos fáceis e rápidos. 

2 — Encontro essa mesma superstição estampada num trabalho de 
campo divulgado no Boletim (vol.1, nos. 1/2 de novembro-dezembro 
de 1950) da Asociación Tucumana da Folklore. Creio que a repugnância 
pela galinha preta vem de cor da mesma, associada a certos 
comportamentos de magia negra. 

5 — Vd.. nota supra. 

4 — Vd. nota supra. Em Tucuman (Argentina), menino que chora no 
ventre “ será de corta vida “. 

5 — Vd. nota 13. Coelho Neto, no grande romance Rei Negro, 222: 


“Diz qui criança chora ni barriga nasce divinhadô”. 
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bole de quatro para cinco meses. 7. Para saber-se si o fu- 
turo filho é varão, ao tratar-se uma galinha, dá-se-lhe um 
talho no vértice do coração. Depois de cozido, si ficar o 
órgão aberto, é fêmea!”. 8. Ventre oblongo de mulher 
prenha é indício claro de filho varão”. 9. Mulher de boca 
grande é boa parideira. 10. Ventre redondo de mulher 
prenha denuncia filho do sexo femenino!*. 11. A mulher 
grávida que tem filho provavel do sexo masculino, ao rom- 
per a marcha o faz sempre com o pé esquerdo!”. 12. Quando 
o faz com o pé direito, o filho será mulher”. 13. Quando a 
mulher grávida está talhando as camisinhas do bebé, não 
deve prender o papel no pano com três alfinetes: ou mais 
ou menos de três. 14. Para saber-se o sexo de uma criança, 
convida-se a mulher grávida a sentar-se em uma de duas 
cadeiras em que se colocou antecipadamente, sem ela saber, 
respectivamente uma faca e uma tesoura, ocultas sob uma 
toalha: si ela sentar-se sobre a faca, o filho será varão; si 
sobre a tesoura, fêmea. 15. Quando a mulher grávida está 
desenhando ou talhando a primeira camisinha do futuro 


i6 — Vd. nota 13. As mulheres sírias, quando estão fazendo o quibe, ao 
separá-los, verificam se ficam em números pares: então a mulher a que 
reportam terá filho fêmea. 


7 — Vd. nota 13. 
8 — Vd. nota 13. 
9 — Vd. nota 13. 


% — Vd. nota 13. 

19 e 20 — Leite de Vasconcelos diz no seu trabalho frequentemente 
citado, Tradições populares de Portugal, 201: « Observa-se com que pé 
a mulher desce o primeiro degrau de uma escada: si for com o direito 


nasce rapaz: si for com o esquerdo nasce rapariga «. 
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bebé, a pessoa que bater à porta ou entrar em casa, definirá, 
pelo seu, o sexo da criança. 16. Pelo aperto de mão da 
mulher prenha se conhece o sexo da criança que vai nascer: 
si o aperto for forte, homem; si fraco, mulher. 17. Não se 
deve negar nada à mulher grávida, nasce nela tersol. 18. 
Mulher grávida não deve olhar para a lua cheia, porque o 
filho nasce com manchas escuras no corpo. 19. Mulher 
grávida não deve sentar-se no batente, terá parto difícil. 
20. Mulher grávida não deve visitar pessoa que está 
malacafenta. 21. Mulher grávida não deve batizar crianças, 
porque ou lhe morre o filho ou o que batiza. 22. Mulher 
grávida não deve fazer camisinhas impares para a criança, 
somente pares. 23. Mulher grávida não deve pegar em 
criança nova, porque a esta cái o cabelo, que irá nascer 
com abundância no filho. 24. Para gravidez feliz, pedras 
de ara trazidas ao pescoço num saquinho. 

ADMISSÕES. 1. Par Ter filho bonito a mulher 
deve, quando em estado interessante, fixar cousas bonitas?! . 
2. A mulher grávida deve andar seguidamente a pé, para 
desenvolver os músculos. 3. Mulher grávida deve só tomar 
banho espaçadamente, para não engordar demais e ao filho. 
4. Para enjoar o marido, a mulher grávida deve passar três 
vezes sobre ele. 5. Mulher grávida mata cobra, passando 
sobre ela ou mesmo nela pisando?. 6. A mulher grávida 


2 — Superstição conhecida em outros pontos do globo. 

2 — Talvez um resíduo bíblico, porque Nossa Senhora aparece pisando 
uma cobra. A notícia mais velha que temos desse procedimento está no 
Velho Testamento, quando o Senhor disse à serpente traiçoeira: “ Eu 
porei inimizades entre tí, e a mulher; entre a tua posteridade e a sua dela. 
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enjoada ou com dor de dentes deve passar sobre o marido 
sem ele esperar. 

MEDICINA POPULAR ASSOCIADA A 
ABUSÕES. — 1. Para sarar pessoa mordida de cobra, 
adaptar a vagina da mulher grávida sobre a ferida. 2. Para 
remover o perigo decorrente de picada de arraia, o mesmo 
remédio? . 

EXPRESSÕES POPULARES QUE DEFINEM A 
MULHER GRÁVIDA . — 1. Ipuruã. 2. Grávida. 3. 
Engravidada. 4. Beneficiada. 5. Pançuda. 6. Barriguda. 7. 
Cheia”. 8. De barriga. 9. Buchuda. 10. Indigestada. 11. 
Gorda. 12. Redonda. 13. Gordinha. 14. Empanturrada. 15. 
Lacráia barriguda (pejorativo). 16. Empanzinada. 17. 
Empurrando o mundo. 18. Estado interessante. 19. De 


Ela te pisará a cabeça e tú procurarás mordê-la no calcanhar “. A Bíblia 
Sagrada vol 1, versão clássica do padre Antônio Pereira de Figueiredo. 
Editora das Américas, São Paulo, 1950. 

Contou-me o senhor Sérvulo Rodrigues um fato impressionante 
acontecido com sua esposa. Estando ela grávida, seguiam ambos para o 
castanhal, quando ao passar sobre um tronco, sua esposa inadvertidamente 
passou sobre uma cobra, sem pisá-la. Imediatamente o réptil entrou em 
convulsões e ficou esticada e dura como um pau, morta. 

Não sómente nessa situação pode a mulher servir de remédio, mas 
também quando incomodada, principalmente. Na literatura escrita existe 
um verso que diz: 

Véve vestido de sáia 
O bicho que mata o homem... 
É como esporão de arráia... 


Farias Gama. Águas e Selva, 156. 
3 — Também de outros bichos venesosos. 
2 — Não se deve dizer que um coletivo vai cheio, mas satisfeito, “ 
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novidade. 20. Inchada. 21. Satisfeita. 22. Pesada. 23. De 
proa. 24. Ventruda. 25. Prenha. 26. Comeu vento. 27. 
Tomou injeção de minhápica. 28. Tomou injeção de pau- 
barbado. 29. Amojada. 30. Tomou injeção de soro humano. 
31. Bôtada. 32. Esperando. 


IRREVERÊNCIAS AO ESTADO DE 
GRAVIDEZ. 1. Depois digam que amor não enche 
barriga...2. Aquilo quando não pare é porque não presta... 
3. Aquilo é pior que lingua de mulher prenha. 


EXPRESSÕES POPULARES QUE DEFINEM O 
VENTRE À MULHER GRÁVIDA. — 1. Pança. 2. Barriga. 
3. Barriga de cuia. 4. Barriguinha. 5. Barrigona. 6. Ventre. 
7. Proa. 8. Barriga dágua. 9. Bandulho. 10. Bucho.11. Com 
a barriga na boca. 


CAUSAS SOBRANATURAIS À GRAVIDEZ. — 
1) O bôto. 2) O bicho. 3) A mola. 1. O bôto (existem três 
espécies: branco, Inia amazônica; vermelho, Sotalia 
brasiliensis; preto, Steno tucuxi) é um peixe de águas 
amazônicas, a que a lenda empresta as qualidades 
donjuanescas e transmite a responsabilidade de certos 
procedimentos para com as mulheres, virgens ou não. É 
ele o responsável impune, por muitos casos pitorescos de 
prenhez, sem que o homem houvesse interferido. É por 


porque cheia é a mulher grávida”, dizem as moças por brincadeira. 
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isso que as mulheres, quando menstruadas, ou mesmo ves- 
tidas com roupas encarnadas, não devem circular pelas 
beiradas dos rios, lagos ou igarapés, ou viajar sósinhas de 
canoa. O bôto “pega”. Nas festas ribeirinhas, quando a noite 
vai alta, ele entra de chapéu de côco à cabeça, para não ser 
identificado, pois que a tem furada? . Engraça-se de uma 
mulher, cunhãtã (donzela) ou não, dança com ela, vai 
seduzindo-a, enfeitiçando o par e de súbito rápta-a 
ribanceira abaixo e pum! dentro dágua. Nove luas depois 
é o que se vê. Foi o bôto que “botou” filho nela. 2. O bicho. 
Diz-se que as mulheres não devem assentar no chão, 
principalmente sem resguardo interior (calças), porque o 
bicho (forma simplificada de várias espécies de bichos 
feios, rasteiros, coleantes, como aranhas carangueijeiras, 
centopéias, cobras pequenas, etc.) “entra” e engravida. 3. 
A mola. Por este nome é conhecido um parasito de 
constituição sanguínea, repelente, com a forma mais 
aproximada de uma aranha e a remota de um carangueijo. 
Ele entumesce a barriga, fá-la crescer com aspecto de 
gravidez normal. Só aparece nas mulheres casadas, ou pelo 
menos nas que não mais sejam virgens. É responsável pelos 
seguintes fatos: 1. Faz suspender as regras (indício de 
concepção). 2. O ventre entumesce (inchaço). 3. A mulher 
sente-se debilitada. 4. Emagrece. 5. Fica indisposta para o 


25 — Padre Simão de Vasconcelos, referido por Pereira da Costa, Folclore 
Pernambucano, 22, diz referindo-se a peixes-homens e peixes-mulheres, 
que tinham” um buraco no toutiço por onde dizem que respiravam “. 
Seriam eles o nosso bôto, também com a lenda da cabeça furada? 


a DD a 


trabalho. 6. Si as regras vierem nesse período, são altera- 
das: ou fracas ou abundantes. 7. Em dias inesperados. 


A mola alimenta-se dos fetos que forem 
concebidos. Si chegar a sair viva, quando crescida, 
ninguem a pode apanhar, porque possui a agilidade da 
aranha. Mata-se a mola tomando cachaça com cuminho e 
arruda. Então, morta, ela “arreia”. A origem desse 
estranho bicho dão-na as pessoas que me informaram: 
costume de andar a mulher descalça e pisar em escamas 
de peixe, carvão ou sal. 


Informantes: senhora B. S. (Manaus), que teve um 
caso com sua filha casada, senhora M. S. Também a senhora 
Maria A.P., que é portuguesa, viu em Portugal a mola sair 
correndo da vagina de uma senhora em estado de parto./ 
Dado alarme, a paciente veio a falecer do susto. 


ENGODO PARA OCULTAR A GRAVIDEZ. — 
1. Inchação palúdica do baço. 2. Quisto. Este último recurso 
está mais divulgado, porque se sabe que o volume do 
parasito tende a aumentar consideravelmente a barriga da 
vítima. Dele usam as mulheres quando querem ocultar o 
fruto de seus amores clandestinos. 3. Foi para o Pará 
veranear (despejar o filho). 


APARÊNCIAS DE GRAVIDEZ. — 1. Barriga 
dágua. 2. Bucho quebrado. 
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ANTOJOS (Enjôos). Medicina: 1. A mulher deve chei- 
rar o suvaco do marido, três vezes ao dia. 


CRENDICES. — 1. Não se deve negar cousa alguma a 
uma mulher com antojos, do contrário lhe nascem os tersóis. 


EXPRESSÕES COMUNS À MULHER EM VÉSPERA 
DE PARIR. 1. Esperando. 2. Vai descançar. 3, Vai Ter. 4. 
Vai despejar. 5. Vai parir. 6. Vai ter a delivrance. 7. Vai 
ter o bom sucesso. 8. Está com dores. 9. Está por dias. 10. 
Está por um trís. 11. Está em vésperas. 12. Já deu ou veio 
o “sinal”, 13. Vai ter o alumbramento. 14. Vai despachar- 
se. 15. Vai dar à luz. 16. Vai desocupar-se. 


EXPRESSÕES COMUNS AO ATO DE PARIR. — 1, 
Parto. 2. Despacho. 3. Delivrance. 4. Dores. 5. Ocupada. 


EXPRESSÕES USUAIS À MULHER QUE PARIU. — 
1. Despachou-se. 2. Despejou a carga. 3. Aliviou. 4. Perdeu a 
pança. 5. Murchou. 6. Despejou. 7. Descançou. 8. Pariu. 9. 
Teve o bom sucesso. 10. Está de bebé. 11. Está de novidades. 
12. Já teve. 13. Deu à luz. 14. Tem gente nova. 15. Está de 
parto. 16. Teve o alumbramento. 17. Está de cama. 18. Chegou 
a cegonha. 19. Está de quarentena. 20. Foi mãe. 21. Teve as 
dores. 22. Teve a delivrance. 23. Papai Noel chegou? . 24. 
Largou. 25. Está de resguardo. 26. Desocupou-se. 


2 — Esse anúncio só se verifica quando a criança nasce pelo 
Natal. 
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EXPRESSÕES USUAIS AO ATO DA CRIAN- 
ÇA NASCER. — 1. Pegar a criança. 2. Fazer o parto. 3. 
Assistir o parto. 4. Assistir ao despacho. 5. Pegar, 6. Pe- 
gar o bebé. 7. Dar o adjutório. 

Cousa é de notar que a parteira, depois de “pegar” 
a criança, passa a ser “comadre” dos pais e parentes. O 
nascituro é considerado “filho” ou “afilhado” para todos 
os efeitos e intimado a tomar a benção à madrinha e mãe. 
Parteiras como a senhora dona Etelvina, podem orgulhar- 
se de ser “mãe” de uma infinidade de cidadãos, muitos dos 
quais já são pais de filhos, enquanto a “comadre” continua 
no seu doce mistér de ajudar a trazer ao mundo os pequenos. 


EXPRESSÕES USUAIS À CRIANÇA QUE 
NASCEU, — 1. Nasceu. 2. Veio ao mundo. 3. Chegou. 4. 
Viu a luz. 


O PARTO. Suas complicações. — Na classe pobre 
ou mesmo na remediada, o parto é realizado pela parteira, 
“comadre”, assistida do marido da paciente ou na ausência 
deste pelas pessoas idôneas da família. Às vezes a 
“comadre”é ajudada pela “assistente”. Só na classe 
opulenta, na capital, são chamados os médicos parteiros. 
Ou então quando a “comadre” sente-se incapacitada para 
responder sósinha pelo sucesso. Nesse caso é porque o parto 
se pronuncia: 1. Difícil. 2. Laborioso. 3. Complicado. 
Porque a mulher é: 1. Estreita. 2. Defeituosa. 3. Apertada. 
Então é preciso “rasgá-la”. 
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Quando o parto é difícil, a “comadre” dá um lenço 
para a paciente morder, a fim de não escandalizar a 
vizinhança com os gritos. Dão-lhe também com adjutório: 
1. Oração de Nossa Senhora do Bom Parto, embolsada, 
para pendurar ao pescoço. 2. Bentinhos (orações milagrosas 
ensacadas). 3. Escapulários. 4. Medidas de São Francisco, 
para colocar à cintura. 5. Medalhas milagrosas. 


CRENDICES. — quando a mulher sente-se 
incapacitada para realizar sósinha o trabalho do parto deve dizer: 


Minha santa Margarida 

não estou prenha nem parida 
minha santa Margarida 

não estou prenha nem parida 
tirai esta carne podre 

de dentro da minha barriga. 


Ou então dar três umbigadas na porta, dizendo: 
Bom dia comadre porta, toma lá minha barriga, dá cá a 
vossa para que eu fique boa. 


MEDICINA. — 1. Banho de vinho aguado. 2. Café 
quente, com manteiga. 3. Chá de catinga-da-mulata com 
duas pimentas do reino. 4. Vinho com alecrim, fervido e 
açúcar. 5. Banho de vinho nas “cadeiras”. 


Nas cidades afastadas do centro civilizado, onde 
não existem médicos parteiros, nem parteiras diplomadas, 
as “comadres” fazem o parto usando de recursos ocasionais. 
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Não raro acontece que um parto em condições difíceis, 
requer uma versão: 1. A paciente é suspensa pelas pernas e 
sacudida fortemente, enquanto a “comadre” procura trazer 
a criança ao mundo?. 2. Ou então a paciente fica de quatro 
pés e a “comadre” agita-lhe as “cadeiras”, procurando 
colocar a criança na posição natural e forçá-la a nascer. 3. 
Mulher que pare mal fica sempre de bucho “quebrado”. 


HEMORRAGIAS. — Sobrevindo hemorragias, os 
remédios aconselhados são: 1. Ovo crú bebido. 2. Chá de 
aba de chapéu de feltro queimado. 3. Barbatimão 
(Shriphnodenden sp) 4. Ortiga em chá. 5. Paricá 
(Piptadenia peregrina Benth.) 6. Uchipucú (Saccoglotis 
uchi Hub.). Nas hemorragias de parto normal, aplicam-se 
os mesmos remédios e mais: 1. Fricção local. 2. Banho de 
vinho. 3. Chá de alecrim com vinho para beber. 4. Mingáu 
(caldo) de caridade. 5. Café com manteiga. 6. Lavagem 
intestinal de herva-cidreira. 


PRIMEIRAS. ÁGUAS. BOLSA. — As primeiras 
são as águas que saem antes da criança nascer, quando 
arrebenta a bolsa em que ela está envolvida. 


O PARTO ENTRE OS SELVAGENS. — Entre as 
populações indígenas, o parto é muito mais curioso, 


” — Um desses procedimentos é referido pelo dr. Oder Poggi de 
Figueiredo no seu livro 4 Campanha da Malária no Amazonas, 77, 
Manaus, 1942. 
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revestido de certos tabús. A mulher, quando sente as dores 
dirige-se para um recanto afastado, sósinha ou assistida de 
alguma velha experiente da tribo e alí tacitamente tem o 
filho. Rompe o cordão umbilical, triturando-o entre duas 
pedras, ou outro instrumento cortante. À falta destes, utiliza- 
se dos próprios dentes. Volta para a maloca a agasalhar o 
filho e atira-se à água para a assepsia, enquanto o marido 
vai para o “choco” ou “couvada” *, ou incubação. 


PERÍODO CRÍTICO DOS SETE DIAS. — Os sete 
dias que se seguem ao parto são sempre perigosos. E o 
sétimo então é o mais crítico. Fecha-se a casa toda e a 
mulher não receberá visitas, como também o bebé. Pode 
suceder o chamado “mal de sete dias”, tanto para a paciente 
como para o nascituro. Para evitá-lo, é conveniente untar 
o umbigo à criança com copaíba (Copaifera ultifuca, Haine; 
Copaifera guyanensis, Desf. E Copaifera Martil, Haine) a 
fim de facilitar a cicatrização do umbigo. Esse mal de sete 
dias não é mais do que uma sobrevivência de antigas 
superstições. William J. Fielding em Estranhas 
Superstições, relata que “Na África Centro-Oriental, 
quando uma criança completa sete dias, os pais acreditam 
ter passado o maior perigo, mas, para impedir os espíritos 


2 — Leia-se o trabalho de Licínio de Carvalho. 4 Couvada. Também 
no livro de Jesus Rodrigues López, Superticiones de Galícia, 31, 
encontro a indicação curiosa de que entre os celtas havia um 
comportamento masculino quasi idêntico. 
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malignos de fazerem algum mal, espalham comida em vol- 
ta da casa, para apaziguá-los”. Evidentemente trata-se aqui 
de uma superstição ao número sete, um dos números 
hieráticos, pois alguns povos antigos, entre eles os 
Babilónios, tinham o sete por número de azar. Entre nós 
civilizados, o sete é o número da mentira. Diz-se mesmo: 
“sete é conta de mentiroso.” 


O UMBIGO. Medicina e superstições. — 1) Para 
facilitar a cicatrização do cordão umbilical: 1. Aplicação 
tópica do óleo de andiroba. 2. Aplicação tópica do óleo de 
copaíba. 2). Umbigo quebrado ou pulado: 1. Moeda 
amarrada em cima e compelida para dentro por meio de 
uma faixa. 2. Toma-se a unha média da anta, esquenta-se 
levemente ao calor do fogo e põe-se duas vezes durante o 
dia, às seis da manhã às seis da tarde, sobre o umbigo 
pulado. 3. Umedece-se um algodão hidrófilo em leite fresco 
de seringa e aplica-se sobre o umbigo e enfaixa-se. 3 
costume também colocar sobre o algodão assim preparado, 
uma moeda. 4. Quando dá seis horas e o sol está 
desaparecendo, suspende-se a criança na direção do sol e 
puxa-se (suga-se) nas costas o local correspondente ao 
umbigo. 5. Suga-se a criança pelas costas, à altura do 
espinhaço, roda-se depois um grão de milho sobre o 
umbigo, e joga-se para o galo comer. 6. Encosta-se a criança 
no pé de pinhão, corta-se a casca do tamanho do umbigo e 
coloca-se o fragmento sobre o umbigo, enfaixado. 7. 
Aplica-se três vezes sobre o umbigo, o umbigo da castanha 
sapucaia, amarra-se num fio e suspende-se no fimeiro, para 
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secar. À proporção que for secando o umbigo da castanha, 
irá também o da criança. 

SUCESSOS DO PERÍODO POST-PUERPERAL. — 1. 
“Quebrar” o resguardo, isto é, interromper o descanço e o 
repouso necessários ao corpo. Mulheres existem, 
principalmente na classe pobre, que não se comportam dentro 
das prescrições da praxe, levantando-se depois dos sete dias, 
a fim de atender ao serviço doméstico. 2. “Subir” o parto à 
cabeça. Diz-se quando, por qualquer circunstância, de ordem 
funcional ou emocional, o “parto” (sangue) sobe para a 
cabeça. Deve-se usar dos seguintes remédios caseiros: 1. 
Escalda-pé. 2. Purgante de mamona, sena e mel de abelha. 

ÚLTIMAS. — As “últimas”, também chamadas 
“segundas”, são recolhidas e enterradas pelo pai da criança 
ou por pessoa idônea. 


CRENDICES. — 1. Para a mulher não ter a mãe do 
corpo, pisa alguem nas últimas, logo que são expulsadas. 


SUPERSTIÇÕES SOBRE A CRIANÇA RECEM 
NASCIDA. — 1. Si nasce de olhos abertos é porque será 
inteligente, esperta, sabida. 2. Si nasce “berrando” é porque 
será valente. 3. Si nasce empelicada será feliz” . 4. Si chorou 
na barriga da mãe, idem. 5. Si nasce de dia é atilada. 6. Si 
nasce de noite é porque é esperta. 7. Deve-se deixar a 


2 — Vd. nota 13. Também no livro de Fielding, citado. Parece que a 
superstição do “empelicato” tem caracter universal. 
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tesoura que cortou o umbigo aberta sob a cama ou traves- 
seiro, a fim de que a criança fique “falante”. 8. Si a criança 
nasce de sete meses não se cria, e si for criada será muito 
feliz. 

BOA OU MÁ SORTE ASSOCIADA ÀS ABUSÕES. 
— 1, Nasceu empelicado (sujeito que é feliz na vida, 
encontra tudo fácil, conquista posições e fortuna sem 
esforço). 2. Chorou na barriga da mãe (sujeito que é atilado, 
esperto). 3. Enganou a parteira (isto é, nasceu antes da hora 
marcada e da parteira chegar, sujeito safado, escovado). 4. 
Nasceu de dia (sujeito que é vivo, esperto). 5. Nasceu de 
olhos abertos (idem). 

NATIMORTO. — EXPRESSÕES REFERENTES AO 
QUE NASCE MORTO. — 1. Homem sério nasceu morto. 


CRENDICES. — 1. Mão de anjo é bom para 
prosperidade nos negócios. Muitas pessoas acreditam que 
determinados negociantes, como vendedoras de tacacá, 
uassaí, munguzá, etc., carregam dentro das vasilhas mão 
de anjo. 


EXPRESSÕES COM QUE SE ENGANAM AS 
CRIANÇAS SOBRE O NASCIMENTO DOS 
IRMÃOSINHOS. — 1. Dá uma ventania e o bebé nasce. 
2. A cegonha traz a criança pela chaminé. 3. Papai Noel 
traz a criança à meia-noite. 4. O avião traz o pimpolho. 


IMPEDIMENTOS DA MULHER PARIDA, — 1. Não 
comer galinha “arrupiada”(com as penas frisadas). 2. Não 
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comer galinha choca. 3. Não comer galinha preta”. 4. Não 
comer galinha “piroca”(do pescoço pelado). 5. Não quebrar 
o resguardo. 6. Não levantar-se antes dos oito dias. 7. Não 
alterar a alimentação: si começou comendo galinha deve 
acabar; si começou comendo “borracho”(filhote dê pombo), 
deve concluir por essa alimentação. 10. Evitar escadas. 
11. Evitar contrariedades. 12. Evitar máquina do costura 
durante os quarenta dias. 13. Evitar o coito durante os 
quarenta dias”. 14. Não apanhar chuva. 15. Não apanhar 
sol porque este entra na cabeça”. 16. Não comer comidas 
“carregadas”: tartarugas, porco, peixe-boi, peixe de pele. 
17. Não abrir malas. 18. Não varrer casa. 19. Não suspender 
peso (por causa das veias que dilatam e vão originar as 


* — Vd. nota 13. Acaso porque se associa ao demónio? Em Fisiológia 
dos Tabus, o dr. Josué de Castro fala a respeito da proibição das carnes 
reimosas e cita o brocardo: “cautela e canja de galinha não fazem mal à 
ninguem”, Também de galinha preta? 
*! — Vd. nota 13. O coito antes dos quarenta dias ou durante o período 
da gravidez, dizem as mulheres que é perigoso. O primeiro porque 
desarranja a mulher, ainda não reconstituída do trabalho do parto , e o 
segundo porque nascem gémeos. 
2 — Sol na cabeça é uma superstição popular no Brasil, mas não se 
refere sómente às mulheres grávidas ou paridas de mês, mas a todo 
cristão. Para tirar o sol da cabeça conhecemos a seguinte reza: 

la Jesus para Belém encontrou 

com São Pedro no caminho Pedro 

que há pelo fogo e pelo sol volta para traz 

vai curar que curo eu senhor? 

Com água e vida e pano de linho 

Glória pater padre nosso ave maria. 


(Transcrito tal como me foi dado). 
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varizes, chamadas “nó de veia”*. 

INTERDIÇÕES. — 1. Os bichos não devem comer 
as “últimas”, principalmente urubús, cachorros, peixes. 2. 
As “últimas” não devem ser contaminadas pelo lixo, 3. 
Não devem ser lançadas em W.C.*. 


SUPERSTIÇÕES. — 1. Si os peixes comerem, a 
criança virará bicho do rio. 


BANHO. — O banho na mulher deve ser dado: 1. 
Com a “murta de parida”(Meuriria guyanensis, Aub.), em 
fusão e cozimentos. 2. Com a “tatucaá” (Eugenia axillaria, 
Myrtacea) em infusão e cozimentos. 


CRENDICES. — 1. Banho de cuia, para ser feliz 
nos outros partos. 2. Só deve tomar banho depois dos dez 
dias do parto”. 


DEFUMAÇÃO — Depois do parto, defuma-se a 
casa toda, mas principalmente o quarto da parturiente, por 
baixo da cama, para afugentar os males. A defumação é 
feita com: 1. Incenso. 2. Alfazema. 3. Outras hervas de 
cheiro, à vontade, onde entra o alecrim. Quando se sente 


* — No trabalho do professor Vicente T. Mendoza, El Alumbramiento 
en el México de antario y de ogano, vem a interdição de não trabalhar 
muito e nem levantar cousas pesadas, para evitar aborto. 

* — Idem: “La placenta, cuando sale, es enterrada para que no la coman 
los perros, lo que esterilizaria a la mujer.” 

* — A mulher índia não conhece esses escrúpulos. 
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esse cheiro característico, é porque há “gente nova” em tal 
casa. É a defumação uma operação primitiva, que talvez 
esteja associada ao ritualismo sacro. Para fazê-la, usa-se: 
1. O “caco” — um pedaço velho de folha de Flandres, onde 
se colocam as brazas e sobre estas certa quantidade do 
material empregado. Há quem adicione raspas de chifre 
de boi, em pequena quantidade, para aumentar a sorte da 
parturiente. 2. No fogareiro pequeno, de barro, apropriado 
para tal fim e que se encontra à venda nos mercados e 
mercearias, fabricado nas olarias de Manaus. 

NOMES OCASIONAIS DADOS AO NASCITURO. 
— 1. Maninho ( pelos irmãos). 2. Pirralho. 3. Corneta. 4. 
Bebé. 5. Nenê%. 6. Herdeiro. 7. Grande homem (macho). 
8. Futuro doutor. 9. Curumí. 10. Mocinho. 11. Mocinha. 
12. Cunhaí (meninasinha). 13. Garoto. 14. Pimpolho. 

PARTICIPAÇÃO. — A participação é o ato de fazer 
chegar a notícia do “bom sucesso” às pessoas das relações 
de amizade, parentes ou pessoal miudo da casa. Às crianças 
diz-se: 1. Que a cegonha trouxe um menino. 2. Que o vento 
trouxe um nenê”. 3. Que o avião trouxe o garoto*. 4. Que 
o correio trouxe a encomenda. Si calha da criança nascer 
pelo Natal, então foi o Papai Noel quem trouxe o garoto de 
presente. Para os vizinhos e pessoas gradas, há a seguinte 
fórmula: 1. “Tem um criadinho às ordens em casa.” Entre 
* — Sobrevivências carinhosas desse período natal são ainda as alcunhas 
muito comuns: Nenê, Bebé. 

*” — Principalmente quando calha de soprar vento forte e a mulher 
começa o trabalho do parto. 


38 — Esta última fórmula vai obliterando a clássica referência à cegonha, 
que está perdendo o seu prestígio europeu. 
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as pessoas de certa condição social superior, a participa- 
ção vem acrescida do cartão e do noticiário da imprensa. 
Geralmente os cartões trazem estampada figuras em cores: 
1. Bebé em fraldas. 2. Cegonha trazendo suspensa do bico 
a criança. 3. Cegonha aninhada sobre a chaminé. 4. Cabeça 
de bebé. 5. Bebé no berço. 6. Bebé em avião. Também nos 
jornais costumam vir participações, que constam da 
folhinha do dia, com as legendas, inclusivé a fase da lua, e 
em baixo o noticiário: “Nesta data nasceu em Manaus o 
menino etc.” Também igual sistema é usado nos cartões 
de participação. 

No interior do Estado, onde são ainda 
desconhecidas essas fórmulas, os pais soltam foguetes, dão 
festas em casa, demonstrando assim a alegria de que são 
possuidos. 

ESCOLHA DO NOME. — A escolha do nome do 
garoto é feita por antecipação ou depende do santo do dia. 
Às vezes as mães ou pais dos recem-nascidos fazem 
promessas de colocar o nome de tal santo nos filhos. Entre 
os índios, os nomes são tirados de animais ferozes ou 
astuciosos, da natureza, de acidentes geográficos. Ocorre 
que a maioria dos nomes das crianças são brasilícos, ou 
por influência de romances nacionais, ou de acidentes 
geográficos, cidades, figuras de heróis, etc. Mas tambem 
acontece de aparecerem nomes extravagantes como 
Tambaqui Gonçalves. Mesmo entre os civilizados 
predominam os antropónimos indigenas. 

VISITAS. — As visitas se sucedem 
ininterruptamente desde o primeiro dia do parto, 
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começando pelas pessoas mais íntimas, vizinhos ou parentes. 
Vêm ver o bebé e a mãesinha e trazem presentes, 
lembranças. Os presentes melhores são os de valor, ouro 
ou prata, apenas porque dão sorte ou por mera ostentação: 
1. Pulseiras ou cordões de ouro com medalhas de santos. 
2. Figuinhas de ouro, prata ou coral”. 3. Figuinhas de 
azeviche ou de osso. 4. Pulseiras de pau de Angola. 5. 
Objetos de toucador: talco, pó de arroz, sabonetes em 
quantidade para lavagem do bebé. 6. Cortes de fazenda. 7. 
Camisinhas bordadas. 8. Sapatinhos de lã trabalhados à mão, 
em cores. 9. Roupas de lã. 10. Maracás, de celuloide, etc, 
ou de cuias pequenas cheias de pedrinhas. 11. Pipos de 
borracha. 12, Mamadeiras. Toda uma longa série de objetos 
de utilidade ou não, e que constituirão uma reserva 
respeitável para os gastos do nascido. 

Nas cidades ou vilas mais afastadas, em que a 
situação financeira dos conhecidos e amigos não permite 
tais liberalidades, os presentes constam principalmente de: 
1. Xerimbalos (criações domésticas): galinhas, patos, 
macaguinhos de cheiro, um veadinho manso, pacas, cutias 
domesticadas, porco, perú, etc. 2. Frutas. 3. Peixes. 


AMULETOS. — O uso de amuletos entre os 
habitantes de procedência indigena é muito mais divulgado 
do que entre as pessoas brancas ou civilizadas, e não é 


” — Já as mulheres romanas usavam o coral nos braços, para evitar a 
fascinação (mau olhado). Jesus Rodriguez López, Supersticiones de 
Galícia y preocupaciones vulgares, 40. Buenos Ayres, 1943. 
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raro ver-se crianças recem-nascidas portando nos pulsos 
ou no pescoço: 1. Dentinho de macaco. 2. De jacaré. 3. 
De onça. 4. De bôto. 5. Pedras de peixe” , etc., além de 
outros amuletos embolsados: 1. Penas de uirapurú, para 
trazer sorte. 2. Retalhos de couro de giboia. 3. Courinhos 
de tamanduaí. 4. Pedra muiraquitã*!. 5. Dente de alho 
macho. 6. Chifre de besouro. 


LAVAGEM DA ROUPA DE PARTO. — A 
lavagem da roupa demanda cuidados especiais: 1. Não deve 
ser ela entregue a qualquer pessoa desconhecida ou de maus 
costumes. 2. Escolhe-se pessoa “de confiança” para lavá- 
la. 3. Qualquer mal pode ser feito à parturiente na roupa do 
parto, usando-se de “porcarias” ou feitiçarias. A “comadre” 
dona Lioniza Santos, que é a informante, relatou-me o 
seguinte caso, que diz ela ser comum em outras 
circunstâncias: uma sua vizinha, senhora E. S., entregou a 
roupa de parto a uma mulher, a qual, ao lavá-la, 


“ — São umas pedrinhas que os peixes portam na cabeça, aliás ossinhos 
muito polidos. Nem todos os peixes têm essa propriedade. É interessante 
como ocorre um paralelo entre esta superstição e uma outra referida no 
órgão da Asociación Tucumana de Folklore, a “Piedra del pescado”"ou 
Psi de pescado”, sendo que estas são retiradas do ventre do peixe. 

— Nefrite, com várias formas, sendo as melhores as zoomorfas. É a 
pedra encantada, que as mulheres indias ofereciam aos machos, num 
convite ao coito, em certas épocas do ano. A primeira referência histórica 
a essas pedras foi dada por mim no meu recente livro Quarta Orbis 
Pars. (A Quarta parte do mundo) — Cristovam Colombo, quando fiz 
referência à procura delas pelos exploradores que acompanhavam 
Vespúcio. 
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perversamente derramou sobre o sangue um litro de ca- 
chaça. Foi o suficiente para a senhora E. S. entregar-se ao 
feio vício da embriaguês, ao ponto de quando nesse estado, 
ficar nua, chamar nomes feios, o que acontece diariamen- 
te. 

ALIMENTAÇÃO DA PARTURIENTE. — 
Interdição. Tabús: 1. Frutas ácidas. 2. Carne “carregada” 
(reimosa). 3. Galinha choca (por causa das pilucas (piolhos) 
e da temperatura. 4. Galinha arripiada (porque as penas 
indicam doença no animal). 5. Galinha preta*?. 6. Galinha 
piroca (pescoço pelado). 7. Bebidas só guaraná quente. 
Preferências: 1. Pacova (banana) assada na manteiga e 
canela. 2. Canja de galinha. 3. Paridas (fatias de pão com 
ovos e canela). 4. Café com pão torrado e manteiga. 

HIGIENE DO RECEMNASCIDO. — Banhos. 1. 
Água fria, para torná-lo esperto. 2. Água morna. Em ambos 
os casos deita-se à água um pouco de alcool para limpá-la 
ou três pingos de vinho. 4. Deve cobrir-se a cabeça do bebé 
com toucas de meia ou de lã para resguardar a moleira. 5. 
Pingar suco de limão nos olhos para retirar o parto 
(purgação dos olhos). 6. Mudar duas vezes ao dia a roupa 
do bebé. 7. Remover diariamente o “enfaixado” do umbigo, 
usando na assepsia desinfetante como copaíba. 

CRENDICES. — 1. Banho de água fria faz o bebé 
ficar esperto e valente. 2. Água morna torna o bebé chorão 
e mole, disposto a constipar frequentemente. 3. Deve-se 


* — Vd. o que dissemos em a nota 13. 
º — Vd. o que dissemos em a nota 30. 
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colocar na bacia do banho um jabotí para a criança ficar 
mansa. 4. Banho de cuia para o bebé ser feliz. 


SUPERSTIÇÕES. — Indumentária do recem- 
nascido. 1. Depois do primeiro banho veste-se a “primeira 
camisa”. É esta talhada das faldas de uma camisa velha do 
pai, a fim de que o garoto fique com ele “agarrado”. 


ALIMENTO, — 1. A criança recemnascida deve 
ser alimentada, antes do leite materno, com água e açúcar. 
2. Depois faz-se que ela “pegue” o peito. 


SUPERSTIÇÕES. — 1. Si o bebé for mulher, logo 
se expreme os peitinhos, retirando o leite deles, a fim de 
que mais tarde os seios não fiquem grandes, 
desconformes*. 


INTERDIÇÕES. — 1. Não se deve suspender o 
bebé acima da cabeça porque lhe cái o ventre. 

CRENDICES. — 1. Si o bebé arrota no peito, a 
mãe deve imediatamente esfregar as nádegas dele no peito 
arrotado, virá-lo com a cabeça para o lado oposto e dar-lhe 
novamente o mesmo peito. 2. Si o bebé arrotar no peito, o 
leite “empedra”. 

DOENÇAS DO BEBÉ. — 1. Si obrar verde tem o 
ventre caido. 2, Si chorar muito está com dor de barriga ou 
mau olhado. Para o primeiro caso o remédio é deitá-lo de 


“ — Vd. nota 13, sobre folclore em Tucuman, Argentina. 
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ventre, colocando a mão sob a barriga dele. 3. Si o bebé se engas- 
gar, sopra-se na moleira. 4. Si perder o fôlego, sacode-se-o. 


SUPERSTIÇÕES. — 1. Não achar o bebé bonito, 
mas si o fizer, diga-se como esconjuro: “Benza-o Deus” e 
repetir três vezes: “Beijo no cú,” 2. Evitar que mulher 
grávida o veja, porque lhe dará dor de barriga. 


MAL OLHADO. — Modo de evitá-lo nas crianças 
recemnascidas: 1. Pendura-se no pulso do bebé um 
“bentinho”*. 2, Idem pedaços de coral'. 3. Idem de pau 
de Guiné. 4. Figas de ouro, prata, coral, azeviche, pau de 
Guiné, de chifre de boi ou de dente de jacaré. 5. Dentinhos 
de macaco. 6. Dente de onça. 7. Dente de jacaré. 8. Dente 
de bôto. 9. Reza-se para quebranto e veste-se a camisinha 
do avesso. 10. Ensaca-se o segundo botão da cueca do 
padrinho e pendura-se no pulso. 11. Ensaca-se um dente 
de alho macho, uma pele de tabaco, uma folha de arruda e 
uma folha de pião roxo e suspende-se no pulso do bebé. 
12, Azougue encastoado também corta mau olhado e torna 
a criança viva e esperta. 


SUPERSTIÇÕES. — 1. Quando arrebenta a figa 
no engaste é porque botaram mau olhado na criança. 2. 
Quando o bebé chora demais, está com quebranto. 3. 
Também pode estar com ventre caído. 


* — O “bentinho” é um saquinho contendo uma oração ou medalha 
benta. 
** — Será acaso a cor vermelha o positivo da superstição? 


pe A 


LATANTE. — Para ter muito leite: 1. Comer me- 
lancia. 2. Tomar cerveja. 3. Beber “sangria” (vinho com 
água açucarada). 4. Passar a casca da melancia nos seios. 

Leite “empedrado” é aquele que apoja e não pode 
sair, 


MEDICINA. — Para leite “empedrado”: 1. Pentear 
com pente o peito. 2. Fricionar o seio com azeite de 
amêndoa doce. 3. Untá-lo com “bafo” (vapor) de panela. 


INTERDIÇÕES. — Não deve a latente permitir 
que o leite do peito escorra para o chão. 2. Também não 
deve deixar que seque o leite nos peitos. 


SUPERSTIÇÕES. — 1, Leite de peito seca si a 
formiga ou outro bicho imundo “der nele”. 2. Quando à 
mulher dorme muito com o filho no peito, à noite, vem a 
“cobra de leite”e mama no peito, enquanto coloca a ponta 
do rabo na boca do bebé”. 


CRENDICES. — 1. Criança que morre sem haver 
mamado o leite materno vai para o céu. 2. Criança que 
morre depois de haver mamado leite materno vai para o 


* — O poeta galego Noriega, abonado por Jesus Rodríguez, op. cit. 59, 
refere-se às cobras, que de noite mamam nas vacas. “Chamo a atenção 
dos senhores folcloristas para o caso típico das “solitárias”. Que também 
fazem esse trabalho, à noite, abandonando o intestino das pessoas para 
dessedentar-se em leite fresco”. 

Leite de Vasconcelos, Tradições populares de Portugal, 143, diz: 
“É muito espalhada a supertição de que as cobras gostam de leite (Norte 
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limbo, porque bebeu o sangue transformado em leite e por- 
tanto pecou. 

MEDICINA. — 1. Leite de peito com arruda é bom 
para doenças do ouvido. 2. Para “rachadura” dos peitos, 
untá-los com banha de cacau. 3. Leite de peito é bom para 
doenças dos olhos. 

INFLUÊNCIA DOS ASTROS NO PARTO. — 1) 
Lua. 1. A criança tem que nascer no período das “nove 
luas” completas. 2. A lua às vezes ocasiona “sinais” 
negativos de parto, como vômitos, dores de parto. 3. A 
criança que nasce de “sete luas” não cresce. 4. Criança de 
“sete luas” fica pitorra (enfezada). 5. Criança de “sete luas” 
não se cria. 6. Quando criança de “sete luas” vinga, é 
inteligente. 7. Criança de “sete luas” nasce imperfeita, às 
vezes aleijada. 2. Venus. 1. Crianças que nasce no período 
da conjunção de Venus com a lua, é bonita e inteligente, 
sendo mulher. 3). Marte. 1. Criança que nasce no período 
do aparecimento de Marte é barulhenta. 


EXPRESSÕES RELACIONADAS COM O 
COMPLEXO ASTRO-SORTE. — 1. Nasceu sob boa 
estrela. 2. Nasceu sob bom signo. 3. Minha boa estrela me 
guia. 4. Si eu não tivesse uma boa estrela... 


e Sul do paíz); dizem já que elas escondem nos estábulos das vacas, já nas 
camas com as mulheres que andam a criar, e acrescentam que enquanto 
mamam no seio da mulher tem a ponta da cauda metida na boca da criança 
para a enganar”. — Porto, 1982. 

** — Resquícios de crendices e religiões, astrolatrismo que ainda encontra 
bom número de prosélitos em todas as sociedades primárias e mesmo 
civilizadas. 
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ABUSÕES RELATIVAS ÀS CRIANÇAS DE 
MESES. — 1. Menino que fica de quatro pés e olha por 
baixo das pernas está chamando “outro”. 2. Quando se corta 
as unhas à criança de meses, deve-se colocar numa das 
mãos dela um objeto de valor, para dar-lhe sorte. 3. Deve- 
se guardar a camisinha primeiro vestida pelo recemnascido. 
4. E conveniente ensacar o umbigo e guardá-lo. 5. A pelica 
ensacada deve ser guardada”. 6. Deve-se soprar toda sexta- 
feira as unhas à criança para caírem. 7. No primeiro banho 
do nenê coloca-se um objeto de valor e três pingos de vinho 
fino para dar-lhe felicidades. 8. Para facilitar a dentição, 
ensaca-se um dente de jacaré e um dente de leite de criança 
de sete anos e pendura-se no pescoço ou no pulso da criança. 
9. Deve-se soprar nos olhos da criança para que não fique 
ladrão. 10. Quando a moleira cede a criança está à morte. 
11. Criança que chora muito “quebra” o umbigo. 12. Não 
se deve deixar a camisa da criança secar ao sol porque lhe 
seca os pulmões. 13. No terceiro ano de idade, o tamanho 
da criança será a metade do seu tamanho natural de 
homem*?. 14. A pessoa que vê o primeiro dente de uma 
criança deve dar-lhe um presente de valor para que os 
mesmos não apodreçam mais tarde. 15. Criança que fica 
de “bucho quebrado” fica curada si for amarrada sobre ele 
uma tampa de panela. 16. Não se deve ver a criança 
recemnascida, quando se chega da rua suado e com fome, 


* — Vd. O que dissemos na nota 34, sobre o trabalho do professor 
Mendoza. 
5º — Essa crença já vem em Plínio, História Natural, 1, 279-80. 
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porque dá mau olhado. 17. Criança que morde em chinelo 
comerá merda. 18. Crianças gêmeas não terão saúde quando 
crescerem!. 19. Quando a criança dormindo mexe com os 
lábios, imitando o ato de mamar, está sonhando que o faz*?, 
20. Não se deve achar um bebé muito gordo, mas deve-se 
dizer: “gordinho como um porquinho”, para quebrar o 
efeito de qualquer malefício involuntário. 21. Faz mal medir 
a criança com uma trena ou metro, ela morre. Mede-se 
com o palmo. 22. Quando passar um enterro pela porta, 
deve-se levantar a criança, si estiver deitada. 23. Não se 
deve beijar a boca da criança, dá “sapinho” (afta). 24. Não 
se deve deixar criança morder pente, comerá fezes. 25. O 
primeiro piolho de uma criança deve ser morto no fundo 
de uma cuia, a fim de não criar mais. 26. Criança que custa 
a falar deve beber água em gogo de guariba?. 27. Pra 
criança tartamuda é bom dar as primeiras águas de chuva 
de janeiro. 28. Para criança que sente dificuldades em falar, 
dar água em chocalho. É corrente a expressão: “Bebeu água 
de chocalho”, para indicar uma pessoa linguaruda. 29. Para 
criança tartamuda, dar-lhe com uma colher de pau na 
cabeça, às ocultas. 30. Não se deve colocar a criança em 
frente ao espelho, custará a falar. 31. Criança que sorri 
dormindo está sonhando com os anjinhos. 32. Criança que 
se espanta no sono, sem acordar, é porque está crescendo. 


S! — Idem, idem. 

“2 — Idem, 1, 840-1. 

* — Quando uma pessoa fala muito, diz-se que bebeu água em gogó de 
guariba, porque o macaco deste nome é muito barulhento, 
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33. Quando uma criança estranha as pessoas, deve-se so- 
prar-lhe nos olhos. 34. Criança não deve dormir nua por- 
que a alma foge do corpo. 35. Não se deve forçar a crian- 
ça a olhar de lado porque ficará zarolha. 36. Quando a 
comida cái da boca da criança é porque há um parente 
com fome. 37. Ao pesar uma criança deve-se ter o cuidado 
de colocar sal na balança. 38. Para sapinho, mel rosado. 
39. Para sapinho, bicarbonato. 40. Para curar sapinho, 
enrola-se um cabelo da mãe no dedo e esfrega-se na língua. 
41. Para curar sapinho, é bom leite de peito de cadela, da 
primeira barriga. 42. As camisinhas da criança não devem 
ser de cores muito berrantes e nem fúnebres, mas azul, 
róseo, verde. 43. Ao lavar-se a roupa da criança não se 
deve torcê-la, para que ela não tenha dor de barriga. 44. 
Ao pregar-se um botão na roupa de uma criança, não se 
deve fazê-lo vestida, mas si assim for, deve-se dizer: coso- 
te em vida para não coser-te depois de morta. 45. Não se 
deve estender a roupa da criança ao sol, mas à sombra, 
para que o sol não seque o suor. 46. Não se deve vestir a 
roupa da criança sem primeiro passa-la a ferro frio, a fim 
de evitar “cobreiro” e outras doenças. 


FILHOS SEM PAL — 1. Filho do mundo. 2. Filho 
da fortuna. 3. Filho do vento. 4. Filho de puta. 5. Filho do 
boto. 6. Filho de padre. 7. Afilhado de padre. 8. Filho de 
ninguém. 9. Filho de dama. 


SANTOS PROTETORES DO PARTO. — 1. 
Nossa Senhora do Bom Parto, representada por Nossa 
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Senhora rodeada de mulheres grávidas ajoelhadas. 2. Nos- 
sa senhora, mãe de Jesus. 3. Nossa Senhora das Dores. 4. 
São Francisco. 


SÍMBOLOS MÍSTICOS. — 1. Medida do cordão 
de São Francisco, para dores do parto, cingidas ou trazidas 
ao pescoço. 2. Medida do pé de Nossa Senhora, para partos 
difíceis. 3. Orações de Nossa Senhora do Bom Parto, 
ensacadas, trazidas ao pescoço. 4. Escapulários. 5. 
Bentinhos ou breves. 


MÃE DO CORPO. — É tradição corrente entre 
o povo que toda mulher casada tem a mãe-do-corpo*. Esta 
aparece quando a mulher descança. Denuncia-se: 1. Pela 
forma de um “bolo” que sobe e desce no ventre. 2. Dores 
agudas no ventre. 


MEDICINA POPULAR. — Para curar a mãe-do- 
corpo, o rezador “puxa” (fricciona) a barriga e reza ao 
mesmo tempo um Creio em Deus Padre em cruzes sobre o 
local dolorido. Depois deste procedimento a mãe-do-corpo 
está curada. 

Há quem confunda a mãe-do-corpo com o “bicho” 
e a “mola”, de que falamos. Não há, segundo me 
informaram várias mulheres, inclusive a senhora B. S., que 
já viu o fenómeno sair do ventre de sua filha, nenhuma 
relação entre ambos. 


4 — Por acaso existe alguma relação entre a “mãe-do-corpo” e cy, a mãe 
terna dos videntes, da mitologia aborígene? 
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MIJO. — É a bebida que se oferece aos visitantes 
da parturiente e do bebé. Consta geralmente de uma mistura 
de cachaça com mel; cachaça com guaraná; cachaça com 
caldo de cana; cachaça com aluá, quando se trata de pessoas 
pobres. Ou simplesmente cachaça. Si se trata de pessoa de 
destaque, oferece-se licores finos, vinho do Porto, cerveja, 
etc. 


CACHIMBO. — é o mesmo mijo. Mistura de 
cachaça com mel e abelha. 

Quando a parturiente manda avisar pessoas de sua 
relações de amizades, costumam dizer: “diga a F. que venha 


A” 


tomar o mijo do nenê”, ou “o cachimbo”. 


Riso jp 


ESTÓRIAS E HISTÓRIAS SOBRE GRAVIDEZ E PARTO 


Uma senhora revolvia-se na cama, sentindo as dores do parto. O 
marido, agoniado com aquele sofrimento, propoz-lhe: 


— Olha, mulher, si eu pudesse também gostaria de sofrer a teu 
martírio.Talvez que assim cessasse a tua agonia. 


— Ah! Desejas compartilhar comigo? Então sobe ao telhado, amarra 
um fio ao pênis e deixa que eu puxe. Assim sofrendo, estas dores hor- 
ríveis cessarão. 


O homem subiu ao telhado e fez como ela mandou. Atou um fio de 
barbante ao pênis e deu-lhe a ponta. Imediatamente começou o sofri- 
mento do marido, dado que a mulher puxava com força o fio. Quando 
ele deixou de gritar, ela havia dado à luz. Mas o marido sofrera um 
estrangulamento no órgão genital. 


Outra versão: 
A mulher amarrou o cordel nos testículos do marido, e enquanto 
sofria a dor do parto, gritava para a parteira: 


— Parteira, agiúenta cá, segura lá, não deixa este homem capar ... 

Certo médico de Manaus foi procurado por uma senhora em esta- 
do interessante. Examinada, etc., o esculápio, mais literato que o médi- 
co, receitou-lhe injeções contra paludismo, alegando que se tratava de 
inflamação do baço. 


Uma senhora adimitia estar grávida. A gravidez decorria normal, 
com suspensão de regras, etc. e a barriga dilata. Ela porém, não sentia 
o feto. Nove meses e se preparou para o despacho. Mas nada ocorreu e 
o décimo mês veio encontra-la de bucho empinado. Entrava no déci- 
mo primeiro mês. Então a vizinhança se alarmou e conselhos daqui, 
dacolá, levaram-na ao hospital. Era um quisto. Nesse ínterim ela 
engravidou. Continuou buchada e pariu normalmente no outro mês. 
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ADIÇÕES 


1) Evitar o coito depois do primeiro mês da gravidez, a fim de que não 
nasçam gêmeos. 

2 Evitar o coito em período adiantado de gravidez porque o peso do 
homem defeitua a criança. 

3) Mulher que amamenta não deve pisar hortelã-pimenta porque o lei- 
te seca, 

4) Latante não deve tomar purgante porque a criança fica purgada. 

5) Latante não deve comer comidas “carregadas” porque sai no leite. 

6) Criança nova deve trazer ao pulso encastoado um chifre de besouro 
para evitar mau-olhado. 

7) Pelo peso do lado a mulher conhece o sexo do filho gestado: macho, 
do lado direito. Já se encontra em Plínio, História Natural, 1, 261-2. 

8) Mulher que está prenha de filho macho este se move mais constan- 
temente. Já se encontra em Plínio, História Natural, 1, 261. 

9) Quantos nós tenha a placenta do primeiro filho, tantos a mulher 
terá, 

10) Conhece-se o parto duplo quando a barriga fica “dividida”. 

11) Não se deve dizer o sexo da criança nascida, antes que a mulher 
esteja completamente despachada. 

12) Quando a mulher está com antojos, passando sobre o marido este 
fica com os aborrecimentos. 

13) Quando a mulher grávida está com azia deve comer borra de café 
para ficar boa. 

14) O umbigo do bebé, depois de ensacado deve ser jogado ao mar, a 
fim de que a criança seja feliz. 

15) No sétimo dia de nascida a criança não deve nem receber visitas e 
nem tomar banho. 

16) O umbigo não deve ser roído de rato, do contrário ficará podre a 
criança. 
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17) Água de umbigo lavado é boa para dor de barriga do bebé . 
18) Quando o bebé está chorando muito e parece ter dor de barriga, 
deita-se ele de barriga para baixo. 
(19) — Para a criança andar depressa, bate-se-lhe nas curvas da perna 
com envira de enfiar peixe. Com três dessas enviras, bate-se três vezes 
quando a criança está no banho e diz-se: anda, anda, anda. 
(20) — Para consertar-se as pernas da criança, logo depois de nascer, 
amarra-se com uma toalha, depois do banho. Ou então prende-se os 
pés e puxa-se as pernas suavemente. 
(21) — Quando o pai ou parente da criança chega da rua não deve 
fazer-lhe festas sem primeiro lavar-se e mudar de roupa porque é certo 
botar quebranto. 

Reza para “quebrante” 

Processo: com um ramo de vassourinha vai-se fazendo cruzes na 
frente e nas costas da criança e dizendo: 


F......si tens mal olhado 

pra que não me dizias 

que eu te curaria te tiraria 

com padre nosso e uma ave-maria 

e um glória padre, F...... 

si te butaro na frente 

com o poder de Deus padre tiro com senhor Bente 
e si ti botaro por detraz 

com o poder de Deus padre tiro com são Braz, 
si ti butaro na gordura 

ou na formussura 

com o poder de Deus tiro com a Virge pura 

com os poderes de Deus Padre, Deus filho, Deus 
Espírito Santo, Santíssimo Sacramento do altar 
assim tu creia F..... que tu haveres de ficar livre 
deste mal. 


Rezar um Padre Nosso completo em oferecimento. 
Outros benzedeiros utilizam-se de uma tezoura aberta para 
“cortar"o quebrando. 


si O e 


Também serve para a cura do quebrante: quando o pai da criança 
chega da rua, passa-se esta três vezes por baixo das pernas dele, sem 
dizer palavra, nem antes e nem depois. 

22) Quando a mulher grávida deseja alguma cousa e não come, nasce 
“remoinho” na cabeça do filho. ; 

23) Quando a mulher nasce de bruços, como homem, quando casar 
não terá filhos. 

24) Quando coincide o parto na “lua forte”(lua cheia) o filho é 
homem; na “lua fraca” (lua nova) é mulher, porque a mulher é sempre 
preguiçosa. 

25) A criança do sexo feminino nasce sempre de peito pra cima. 

26) A criança de sexo masculino nasce de bruços. 

27) A mulher grávida não deve olhar muito para os eclipses da lua, 
porque as manchas sairão no filho. 

28) Ao vestir-se a criança, recem nascida, deve usar o enxoval todo 
de cor azul, si for homem; cor de rosa se for mulher. 

29) Ao batizar-se a criança, deve-se usar do mesmo expediente; si 
vesti-la de outra cor, ela morrerá. 

30) Quando se está batizando, e chora ao receber água na cabeça, é 
certo que a criança sobreviverá; si não chorar, morrerá. 

31) Não é bom mãe assistir o batismo do filho. 


Adição ao parágrafo CAUSAS SOBRENATURAIS À GRAVI- 
DEZ ( a mola): 


Essa crença sobre a mola é velha e a encontramos em Plínio e ou- 
tros autores clássicos: “Entre todos los animales folamête a la muger le 
viene el mêftruo, y por efto folo em fu vientre fe engêdra vnas q Ilamã 
molas: efto es vna carne fin forma, defanimada, q refifte el oglpe y 
agudeza del hierro. Mueuefe, y detiene los mefes, afsi como los partos: 
vnas fô mortales otras juto cô la muger fe enuegecê: falê alguns dado 
camaras.” — 1, cap. XV, 276, 277. Tradução de Geronimo de Huerta, 
Madrid, 1624. 
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Adição ao parágrafo LATANTE, MEDICINA: pentear o peito: 


Leite de Vasconcelos recolheu em Guimarães, Portugal, semelhante 
crendice. “As dadas curam-se assim: pega-se num pente com o arrepio 
para cima, corre-se? no peito doente e diz-se ( resando em seguida). 


O bô home me deu pousada, 
E má mulher me fê-la cama 
Em cima das vides, 

Em cima da lama, 

Bai-te, dada, dessa mama.” 


Adição à redação quem tem filhos tem cadilhos: Leite de Vascon- 
celos, à página 17 dos seus Ensaios Etnográficos, apresenta a mesma 
versão. 


Adição ao parágrafo MAU OLHADO: A referência mais antiga 
que se conhece ao mau olhado está na Escritura Sagrada. São Paulo, na 
Epístola aos Gálatas e Sapient., (cap. 3 e 4 respectivamente), fala na 
fascinação, Plínio, op. cit., 1, 253, 259, a ele se refere. 


Adição a Azias originada do crescimento dos cabelos da criança. 
Plínio, 1, cap VI, 285. 


Adição ao andar da mulher grávida. Vem também em Plínio. 
Figas usadas contra mau olhado. Plínio, 1, 259. 
Quando a criança está com soluço, prende-se-lhe à testa, com saliva, 


uma cruz de fiapo de pano, linha ou papel. Não havendo na ocasião esse 
material, faz-se somente com saliva. 
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